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EMiSSãO ráDiO FANEcA

_ bicHiNHO DA ráDiO

_ AMOrES E DESAMOrES NO TEMPO DA ráDiO FANEcA

JOgOS E briNcADEirAS

_ cASA DAS briNcADEirAS

_ JOgOS NO JArDiM

HiSTóriAS DO MuNDO NOS bEcOS DE ílHAVO

rETiMbrAr

gOlPE DE ESTADO

OlD JEruSAlEM

MárciA

ANTONiO bASTOS & yOu bAND

MErcADiNHO DE VENDAS E TrOcAS

bAilE DOS gOrDOS

OrquESTrA DA biDA AirADA

2.
PrAçA DO cENTrO culTurAl DE ílHAVO
N40.600571º W8.667461º

ciNEMA DriVE iN “cASAblANcA”

3. 
DrOgAriA ViziNHOS (ArMAzéM)
N40.600445º W8.669950º

ExPOSiçãO “bEcOS DE PéS”

4. 
TrAVESSA FilArMóNicA ilHAVENSE
N40.600918º W8.669456º

THE lEMON lOVErS

MiNTA & THE brOOk TrOuT

5. 
bEcO DO MAlHA (PrAçA DA rEPúblicA)
N40.600374º W8.668833º

quiNé TElES & ElA VAz

6. 
ViElA DO PrOFESSOr
N40.599720º W8.668083º

NObODy’S bizNESS

SENzA

7. 
AquáriO DOS bAcAlHAuS 
DO MuSEu MAríTiMO DE ílHAVO
N40.604790º W8.666474º

gOlDEN SluMbErS

festivalradiofaneca.pt  

facebook.com/radiofaneca

centrocultural@cm-ilhavo.pt

+351 234 397 260

FESTIVAL RÁDIO FANECA

GPS N 40.601532° W 8.669178°
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27-29
rádio

Quer no estúdio, quer em reportagens de rua, a rádio vai manter-se atenta a tudo o que se passa no Festival. 

Há espaço para entrevistas aos artistas e para as conversas com os Ilhavenses, acordando as memórias de 

cada um. Passe pelo jardim e peça um “disco pedido” à moda antiga com direito a dedicatória, quanto mais 

criativa melhor. Venha falar connosco, partilhe a sua história e dê a sua voz à rádio!  

Emissão de rádio SEX 27 / SÁB 28 10h00-22h00 / DOM 29 11h00-19h00

Emissão e conteúdos André Santos, Maria inês Santos e Vera Alvelos  

JArDiM HENriquETA MAiA

joGoS E briNcAdEirAS

No jardim joga-se ao pião, à malha, à corda, ao dominó e fazem-se corridas de carrela. São jogos e brinca-

deiras que nos lembrar como é bom brincar na rua! O que é uma carrela? Como se lança um pião? Quais as 

regras do jogo da malha?  No jardim há muitos jogos para descobrir, experimentar e relembrar. Basta trazer 

boa disposição e muita vontade de (re)aprender.

Jogos no Jardim SEX 27 / SÁB 28 10h00-18h00 / DOM 29 11h00-18h00
JArDiM HENriquETA MAiA

Pois é, ele existe! É aquela vontade de entrar no estúdio, aclarar a voz e pegar no microfone para dar início à 

emissão. Convidamos todos os que têm o tal bicho e vontade de participar na rádio a juntarem-se a nós no 

Jardim, onde várias atividades estão à vossa espera para que todos possam ser radialistas. Avós ou netos, 

sozinhos ou em família, venham dar asas à imaginação e corda à garganta! 

rádio

bichinho da rádio SEX 27 10h00-18h00 / SÁB 28 10h00-13h00 DOM 29 11h00-13h00

conceção e conteúdos Vera Alvelos 

JArDiM HENriquETA MAiA

joGoS E briNcAdEirAS

No Jardim Henriqueta Maia há muitas brincadeiras para descobrir e experimentar: um biombo para carim-

bar histórias, carros de transporte para passageiros aventureiros, que precisam de condutores com força e 

perícia e berlindes para deslizar num painel  onde o equilíbrio é fundamental. 

casa das brincadeiras SEX 27 / SÁB 28 10h00-18h00 / DOM 29 11h00-18h00
JArDiM HENriquETA MAiA

conceção e direção artística inês Guedes de oliveira, Nuno Guedes, Ana carvalhosa, Leonor Guedes e Nuno brandão

coMUNidAdE

Pequenos mercadores, dos 4 aos 15 anos, vem trocar ou vender brinquedos, livros, jogos e doces, por um 

valor máximo de um euro. Uma oportunidade para comprar e trocar objetos com memórias que passam 

para novas mãos e para partilhar brincadeiras e boa disposição! 

MErcADiNHO 
DE VENDAS E TrOcAS DOM 29 11h00-18h00

JArDiM HENriquETA MAiA

Deixe-se de dietas e venha dançar o Baile dos Gordos no Festival Rádio Faneca! O “Baile dos Gordos” é um 

baile popular onde os participantes têm à sua disposição indumentárias que transformam os seus corpos 

sem impedir o movimento, a dança ritmada e a festa. 

dANÇA

bAilE DOS gOrDOS DOM 29 14h00

Direção artística e figurinos Ana Regal   conceção artística PédeXumbo   Animadora de baile Ana Silvestre

JArDiM HENriquETA MAiA

MúSicA

golden slumbers DOM 29 21h30
AquáriO DOS bAcAlHAuS DO MuSEu MAríTiMO DE ílHAVO

Em 2013, as irmãs Cat e Margarida Falcão começaram no seu quarto o projeto de folk Golden Slumbers, fazen-

do uso de harmonias de vozes e de guitarras acústicas para compor músicas que evocam uma sonoridade com 

ecos de Simon & Garfunkel, Fleetwood Mac e Laura Marling. No ano seguinte, apresentaram-se ao público 

nacional com o EP “I Found The Key”, até que em 2016 lançam o álbum de estreia “The New Messiah”.

ProGrAMA dE rádio

Uma emissão especial para recordar as histórias dos tempos da Rádio Faneca, dos namoros e casamentos 

que aí surgiram, dos encontros e desencontros, da vida daquela época. À hora marcada em que as raparigas 

aperaltadas iam ao jardim, em que os rapazes pediam discos e faziam dedicatórias tentando a sua sorte e 

em que se compravam cinco tostões de tremoços para dar a “volta ao picadeiro” ou “tirar a água à nora”, 

ouvimos testemunhos e músicas daquele tempo memorável!  

Amores e desamores no 
tempo da rádio Faneca DOM 29 15h30

JArDiM HENriquETA MAiA

Emissão e conteúdos André Santos, Maria inês Santos e Vera Alvelos  

MÚSICA/COMUNIDADE

orquestra 
da bida airada DOM 29 17h00

JArDiM HENriquETA MAiA
Nesta viagem há monstros, medos, triunfos, discussões. Há receitas, banquetes e bailaricos. A Orquestra da 

Bida Airada é Ílhavo em palco. A Vista Alegre, o bacalhau, os usos, costumes e expressões ilhavenses são o 

imaginário material e simbólico, que serve de ponto de partida a este espetáculo de comunidade, que este 

ano alia a música à cenografia, à construção de instrumentos e à eletrónica.
direção artística António Serginho, Ricardo Baptista e Teresa Melo Campos   interpretação comunidade 

CINEMA DRIvE-IN

casablanca DOM 29 21h30
PrAçA DO cENTrO culTurAl DE ílHAVO

Limitado a 30 viaturas | bilhetes disponíveis no centro cultural de Ílhavo ou no Posto de informação do Festival | M/12 | 98 min.

Intemporal e romântico, este clássico relata o amor em tempos de guerra. Durante a II Guerra Mundial, muitos 

fugitivos tentavam escapar por uma rota que passava por Casablanca, onde o exilado americano Rick Blaine 

(Humphrey Bogart) dirige uma das principais casas noturnas e, clandestinamente, ajuda refugiados a fugir. 

Quando um casal pede sua ajuda, Rick reencontra uma grande paixão do passado, a bela Ilsa (Ingrid Bergman).

pERCURSOS ARTíSTICOS

Histórias do Mundo 
nos becos de ílhavo SEX 27 10h | 11h | 14h | 15h  / SÁB 28 10h | 11h | 15h | 21h / DOM 29 11h | 12h

PONTO DE ENcONTrO: POSTO DE iNFOrMAçãO NO JArDiM HENriquETA MAiA

As histórias viajam nas palavras dos contadores e chegam, por estes dias, aos becos de Ílhavo. Vindas de 

vários pontos do mundo, estas histórias convidam à deambulação pelos becos e a encontrar quatro con-

tadores que dão voz a imaginários e temperaturas de outras terras. Ílhavo cruza-se com novas latitudes e 

longitudes, partindo à redescoberta de recantos neste mapa já nosso conhecido, pela música, pela dança, 

pela palavra, vislumbrando novas paisagens.

conceção Vera Alvelos   interpretação Tânia Cardoso, Susana Gaspar, Suzana Branco e Zé Luís Costa
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EXPoSiÇão

As memórias familiares e a ligação à malha dos becos de Ílhavo tornam-se notícia de primeira página num 

jornal de parede. Estas “primeiras páginas” refletem episódios particulares e/ou coletivos, que de alguma 

forma contribuem para a memória social e familiar dos intervenientes.

becos de Pés SEX 27 / SÁB 28 10h00-22h00 / DOM 29 11h00-18h00

Laurentino Ferreira dos Santos na sala por cima da venda, 2016.

Laurindo com a mulher, Maria Aurora, e o filho Nelson, 1956.

Dia do casamento de Larindo e  M. Aurora, 30 de Setembro, 1954.Laurentino brincando de o pequeno Sabú, 1942.

O baptizado de brincar, 17 de Maio de 1942. 

Maria Aurora, Vista Alegre, 1954

Ei-lo com a mulher, Maria Auro-
ra, e o filho Nelson. Nasceu em 
1956 e ainda recorda o local. Na 
casa onde viveu e teve o negócio 
de mercearia. Mesmo ao lado da 
Gruta.O filho embora pousado 
em cima de um barril não seguiu 
as pisadas do pai, mas Laurenti-
no logo dispara com humor, “na-
quele tempo o vinho era todo à 
torneira, havia poucas garrafas...”
Foi este negócio que Maria Au-
rora levou por diante. “Vendia 
mercearias: arroz massa, açucar, 
vinhos... toda a bugiganga”. Es-
teve aberto até 2005 quando a 
mulher morreu. “Depois disso 
fechei a porta!”

Ainda muitos se lembrarão do 
senhor Laurentino à frente da 
Gruta. Mas nem sempre foi as-
sim. Laurentino - aliás Laurenti-
no Ferreira dos Santos - nasceu a 
20 de julho de 1923, em Quintãs 
na fregeuesia de Oliveirinha. 
Só aos 13 anos é que rumou a Ílha-
vo, a data ainda está viva na sua 
memória: foi a 13 de outubro de 
1936. Na altura foi trabalhar com 
um dos Teigas (como era conhe-
cida a família do Francisco Pau-
lo). Relembra que “era uma fa-
mília grande e ele tinha um carro 
de aluguer, um táxi como dizem 
hoje...”. 
Assim se manteve, como empre-
gado do Teiga, e foi a esperança 
que o foi deixando ficar até ao 
dia 1 de fevereiro de 1950. Aí 
começou a ser construída a Gru-
ta - que ainda hoje conhecemos - e havia a promessa de sociedade e de ficar a gerir o negócio. Assim aconteceu. “A quota 
dele era maior. A minha era de 15 mil escudos, como era naquele tempo...”. 

Laurentino ainda lembra o ins-
tante - e instante aqui vem mes-
mo a calhar, pois durante a sua 
vida activa ainda arranjou tempo 
para ser agente da Kodak. 
A fotografia foi tirada na casa 
onde viveram e tiveram o negó-
cio da mercearia. O sotão tinha 
um quarto e, “rapaz novo abri a 
janela e vim para aqui”. Apesar 
de estar em calções de banho, 
confessa que nunca foi muito de 
praia. Mas quando ia era para a 
Costa Nova.

O senhor Laurentino não perdia 
muito tempo com o que quer que 
fosse. Senão vejamos: conheceu 
Maria Aurora, aquela que viria a 
ser a sua mulher, a 14 de feverei-
ro de 1954, Dia dos Namorados 
e em setembro do mesmo ano 
estava a casar-se... Ainda lembra 
com emoção: “Conhecia-a nesse 
dia...”.

“Um dia, já tinha 31 
anos e pensei: tenho de 

arranjar uma mulher...”

“às quintas-feiras tinha 
um tempo e lá ia à Vista 

Alegre namorar...”

“Um dia, já tinha 31 anos e pen-
sei: tenho de arranjar uma mu-
lher... essas coisas de rapazes...”. 
Quando lhe perguntamos se não 
casou já um adiantado na idade, 
a resposta não tarda: “Tarde?!? 
era o que dava...”. A partir daqui 
foi quase dito e feito: “um amigo 
que trabalhava no talho onde a 
mulher ia comprar carne, disse-
-lhe: deixa estar que quando vier 
aqui a Maria Aurora hei-de cha-
mar-te... e assim foi.” Mas entre 
o conhecer e o casar lá foi rea-
lizando umas viagens de cortejo 
à futura mulher, “às quintas-fei-
ras tinha um tempo e lá ia à Vista 
Alegre namorar...” O casamento 
foi na Igreja de Ílhavo, e a fes-
ta foi um almoço, “e depois da 
pança cheia cada um foi para o 
seu lado”. E bailarico?... “nessa 
altura não se usava isso...”. As-
sim eram os tempos!

“Um dia, já 
tinha 31 anos e 
pensei: tenho 
de arranjar 

uma mulher...”

FEZ-SE DE PADRE PARA 
BAPTIZAR UMA BONECA 
E DEPOIS ALMOÇARAM

A FAMÍLIA

O  PEQUENO SABÚ
CASAMENTO

1956

1942
1954

BECOSdePÉS
ANO 3 ÍLHAVO, 27 DE MAIO DE 2016 NÚMERO 1

AUGUSTO BRÁZIOALEXANDRE ALMEIDA

Rádio Faneca

NELSON D’AIRES

DrOgAriA ViziNHOS (ArMAzéM)

Limitado a 50 espetadores | bilhetes disponíveis no centro cultural de Ílhavo ou no Museu Marítimo de Ílhavo

103.9 fm

conceção Alexandre Almeida, Augusto Brázio, Nelson d’Aires
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27–29 MAiO˙16

No Rádio Faneca os preparativos começam cedo. 

Há um jardim, becos, vielas e ruas que se transformam em espaços 
de encontro, de brincadeiras e de ver e de ouvir histórias e 
músicas. 

Há uma comunidade que participa ativamente nos projetos artísticos 
que se constroem inspirados na biografia da cidade e das pessoas. 

Há uma emissão de Rádio que traz histórias antigas e novas de 
amor e desamor, receitas do mar e da terra e uma playlist feita 
de dedicatórias (para ouvir no jardim e em 103.9FM). 

No Rádio Faneca deixamo-nos levar pela banda sonora de música 
e de histórias que vão ecoar do centro histórico até ao Jardim 
Henriqueta Maia. Chegados ao jardim há tempo para pausas e 
brincadeiras de agora e de outrora. 

No Rádio Faneca os artistas e a comunidade acolhem generosamente os 
públicos, tornando a vinda numa experiencia única e inesquecível.

São três dias intensos de ílhavo a Transmitir Alegria!

Bem-vindos e bons espetáculos.

A Câmara Municipal de ílhavo, através do Centro Cultural de 
ílhavo, agradece a todos os moradores do Centro Histórico que 
participaram ativamente nos projetos do Festival Rádio Faneca.

27

28

Golpe de Estado é um coletivo de DJ’s de músicas do mundo. Consideram-se  velhas raposas mercenárias 

que têm por hábito perseguir e torturar barbaramente os seus oposicionistas estéticos. Buscam, em cada 

atuação, a redenção através da música e atuam, exclusivamente, em dias revolucionários.

De beco em beco, de viela em viela, de um canto para um recanto, a música é o chamariz para atrair peque-

nas multidões até ao Centro Histórico de Ílhavo. A Travessa Filarmónica Ilhavense, a Viela do Professor, o 

Beco do Malha – estes são os palcos inusitados e inesperados que acolhem músicos locais e nacionais, con-

vergindo, depois, para o Jardim Henriqueta Maia. 

MúSicA DJ SET

MúSicA

retimbrar golpe de estado 

cONcErTOS iNuSiTADOS

SEX 27 22h00 SEX 27 23h00

Limão fica bem com tudo… 

até com Rock´n ŕoll! O coletivo 

já foi duo, já foi trio e agora é 

“quarteto fantástico”, preparado 

para conduzir os vossos passos 

de dança! Os The Lemon Lovers 

apresentam “Watching the dancers”, 

gravado em fita e sem fitas.

SENZA é um projeto com uma 

mensagem de profunda união, 

não só na estética musical, como 

cultural. Num estilo a que cha-

mam fusão-lusófona, recebem 

influências de Portugal, Brasil e 

Cabo-Verde.

Quiné Teles e Ela Vaz juntam -se 

para “DaCorDaMadeira”, projeto 

fruto das vivências musicais e ex-

tra-musicais do autor, que reflete 

um universo muito personalizado 

da música tradicional, portugue-

sa e do mundo, transportada para 

a contemporaneidade. 

Os Nobody’s Bizness surgiram 

para resgatar as lendas dos blues 

do pó dos tempos e das estrias 

de velhos 78 RPM. Em 2014 lan-

çam o segundo álbum de estú-

dio, “Donkey”, que nasceu da 

vontade da banda de ajudar a 

Burricadas - Associação para a 

Preservação do Burro.

Francisco Silva, músico, intérpre-

te e escritor de canções tem de-

senvolvido trabalhos com artis-

tas como Carlos Bica, Bernardo 

Sassetti, Alla Polacca, Mandrá-

gora ou Kubik. Apresenta agora 

o novo trabalho, “A rose is a rose 

is a rose”.

The lemon lovers

Minta & The brook Trout

quiné Teles & Ela Vaz

Old Jerusalem

Nobody’s bizness

SENzA

JArDiM HENriquETA MAiA

bEcOS DO cENTrO HiSTóricO DE ílHAVO

JArDiM HENriquETA MAiA

SÁB 28 16h00

SÁB 28 19h00

SÁB 28 18h00

SÁB 28 21h00

SÁB 28 17h00

SÁB 28 20h00

TrAV, FilArMóNicA ilHAVENSE

TrAV, FilArMóNicA ilHAVENSE

bEcO DO MAlHA (PrAçA DA rEPúblicA)

JArDiM HENriquETA MAiA

ViElA DO PrOFESSOr

ViElA DO PrOFESSOr
Minta & The Brook Trout tem-

-nos dado um sem número de 

belas canções, dessas que o tem-

po se encarrega de perpetuar. 

Apresenta agora o álbum “Slow”, 

com momentos intimistas de 

desconstrução de uma herança 

country, carregados de moderni-

dade e de personalidade.

coMUNidAdE

MúSicA

casa Aberta

Márcia

SÁB 28 19h00

SÁB 28 22h00

MúSicA

antonio bastos 
& yOu band

SÁB 28 23h30
JArDiM HENriquETA MAiA

Inscrição obrigatória até 21 de maio através de centrocultural.se@cm-ilhavo.pt ou 234 397 260 

Uma casa, um beco, uma rua. Espaços abertos nos quais os habitantes do Centro Histórico de Ílhavo convi-

dam não só para jantar com festa e convívio, mas também para a fruição artística. E porque a arte é de todos 

e todos podem criá-la, Ana Bento e Rafaela Santos orientaram os anfitriões da Casa Aberta em pequenas 

criações artísticas que partiram das suas memórias, histórias, vivências e sonhos, cuja partilha é feita com os 

respetivos convidados em forma de petisco performativo, com sabores frescos e variados. 

Márcia vem apresentar o novo disco “Quarto Crescente , uma obra em crescimento, um percurso de desco-

bertas que convida  o público para uma viagem entre as histórias que conta através das letras e da música. 

Em 2009 estreou-se em nome próprio com o EP “Márcia”. Algum público mais atento já a reconheceria como 

uma das vozes do Real Combo Lisbonense, banda da qual fez parte. 

Antonio Bastos é músico, compositor, produtor e DJ. Músico desde que nasceu, com formação em jazz, 

percussão, novas tecnologias e música clássica. A sua música esteve presente com diferentes formações em 

alguns dos principais palcos, clubs e eventos à volta do mundo. António Bastos & YOU band, apresenta to-

das as suas experiências de vida e influências, num som que viaja entre a eletrónica intimista, jazz, clássica, 

música do mundo e house.

Nos Retimbrar o que se faz é música para todos! Atuam com liberdade para que o prazer se renove e a tra-

dição não envelheça. Exploram ritmos, canções e instrumentos tradicionais portugueses, dando origem a 

um reportório misto de originais e reinterpretações. Conhecer e dar a conhecer a herança popular e cultural 

portuguesa é o desígnio desta banda. Apresentam o seu primeiro disco  “Voa Pé” que traz os ecos dos bom-

bos na rua e a emoção das canções partilhadas nos palcos e fora deles. 

JArDiM HENriquETA MAiA


